
esde o início da sua 
actividade enquanto 
C e n t r o  d e  
R e c o n h e c i m e n t o ,  

Validação e Certificação de 
Competências, o Centro 

Novas Oportunidades Arrábida teve a 
preocupação de responder às solicitações dos 
seus adultos, atendendo às suas histórias de 
vida e às características pessoais. Por fazermos 
processos em Sesimbra, fomos confrontados 
com uma outra realidade, bem diferente daquela 
a que estávamos habituados: os adultos da 
CERCIZIMBRA procuravam respostas para a 
sua não escolarização através de um processo 
de reconhecimento de competências. Tínhamos, 
de igual modo, um outro caso de um jovem 
adulto com uma incapacidade mental resultante 
de uma lesão cerebral, numa outra localidade 
onde fazíamos itinerância. Conscientes de que 
estes jovens adultos não possuíam uma história 
de vida rica em competências (apesar da muita 
formação profissional que possuíam, as 
aprendizagens eram muito práticas, lógicas e 
repetitivas) e o Referencial de Competências-
chave não era um instrumento de trabalho que 
respeitasse as suas limitações, candidatamo-
nos para ser um centro inclusivo para adultos 
com incapacidade mental. Em Outubro de 2006, 
assinámos o protocolo de cooperação entre os 
Ministérios do Trabalho e da Solidariedade 
Social (Instituto de Emprego e Formação 
Profissional; Secretaria de Estado da Segurança 
Social) e o Ministério da Educação (Agência 
Nacional para a Qualificação; Direcção Geral 
de Inovação Curricular), a Fenarcerci 
(CERCIMB, CERCIZIMBRA, CERCISA e 
CERCIMA), RUMO e a APPACDM de Setúbal. 

Iniciámos um longo percurso na e pela 
adaptação do Referencial de Competências-
chave - Nível Básico…Em 2009 saiu o Guia 
Metodológico para o Reconhecimento de
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 nascimento de 
um novo projecto 
é  s e m p r e  u m  
m o m e n t o  d e  

expectativa, de emoção, 
de desafio a fazer algo 
significativo. Neste caso, 
o  n a s c i m e n t o  d a  
ArrábidaNews, é uma 
dessas circunstâncias, 

tendo surgido a partir de um momento de 
avaliação e reflexão sobre as nossas práticas. 
Aquando da aplicação da “Common 
Assessment Framework” a equipa do Centro 
considerou que estava em falta um elemento 
comunicacional que exteriorizasse as 
realizações do centro. Ei-lo!

Pretendemos, assim, criar um meio para 
apresentar aos nossos adultos, parceiros e 
amigos o que fazemos e o que pensamos 
sobre a problemática da educação de adultos. 
Apesar das dificuldades com que qualquer 
equipa de um Centro Novas Oportunidades 
se depara com a gestão do tempo, 
comprometemo-nos  a manter este projecto 
com qualidade e regularidade.

Com o propósito de abrangermos as variadas 
dimensões do funcionamento do Centro, 
criámos um conjunto de Secções que se 
manterão nos diferentes números e um Tema 
específico com um desenvolvimento maior 
que será diferente em cada número.

Assim, temos Parcerias / Protocolos, onde 
pretendemos apresentar as Instituições e
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Empresas com as quais desenvolvemos 
parcerias / protocolos. Focaremos o número 
de inscritos, os encaminhamentos efectuados 
e daremos destaque às informações relevantes 
no decorrer destes processos. Na secção CNO 
Inclusivo pretende-se dar a conhecer as 
actividades consideradas relevantes e 
desenvolvidas pela Equipa Técnico-
Pedagógica que trabalha com adultos com 
incapacidade intelectual. Na secção 
Itinerâncias, daremos a conhecer as 
Itinerâncias do Centro Novas Oportunidades 
Arrábida. Falaremos um pouco do historial 
de cada uma, das instalações,  dos 
colaboradores e do trabalho desenvolvido. 
No Artigo de Opinião iremos convidar, em 
cada número, um elemento sempre que 
possível externo ao Centro, que seleccionará, 
dentro do tema de cada número, a sua 
abordagem, desta forma, ficaremos a conhecer 
outros pontos de vista e modos de olhar cada 
tema, que nos fará, com certeza, alargar os 
nossos horizontes. Daremos oportunidade 
aos adultos que passaram pelo Centro Novas 
Oportunidades Arrábida, de partilharem a 
sua experiência no Processo RVCC. As 
expectativas, o Processo, as vivências e os 
projectos futuros serão abordados por cada 
um deles na secção Testemunhos. Faremos, 
ainda, eco de Notícias e Eventos relevantes 
quer da vida interna do Centro, quer da nossa 
participação externa.

Neste primeiro número naturalmente 
abordamos a auto-avaliação dado ter sido a 
génese desta Newsletter, tema também do 
Artigo de Opinião. Nas Itinerâncias não 
poderíamos deixar de focar a nossa 
itinerância mais antiga, na Baixa da Banheira.

Confiamos que este é o início de um longo 
trajecto que pretendemos melhorar passo a 
passo e para o qual gostaríamos de contar 
com a sua colaboração. Assim, diga-nos o que 
pensa para newsletter@cnoarrabida.edu.pt 

Voltaremos no próximo mês, até lá.

Adaptação do processo RVCC - 
Nível Básico
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certificados mais de 300 adultos nos níveis B2 
e B3, desenvolvidas inúmeras acções de formação 
de curta duração como as S@ber+ e Extra-
Escolares e organizados momentos solenes de 
entrega de certificados. 

Percorrido um caminho de muito trabalho e 
dedicação à referida população surge, em 2007, 
a passagem do CRVCC a Centro Novas 
Oportunidades, implicando um âmbito de 
ofertas mais alargado no serviço a prestar à  
comunidade. A possibilidade de desenvolver 
processos de nível secundário trouxe, 
novamente, alguns adultos já anteriormente 
certificados pelo Centro, que, entretanto, 
apostaram na sua formação profissional, 
mudaram de empregos e sentiram necessidade 
de evidenciar novos saberes e competências 

adquiridas. 

É com muito agrado que os recebemos e que 
continuamos a receber novos candidatos e os 
encaminhamos para o percurso mais adequado 
à sua situação, no âmbito das ofertas do actual 
S istema Nacional  de  Qual i f icações .

Para finalizar, gostaríamos de sublinhar, nesta 
parceria, o apoio, iniciativa e a disponibilidade 
desde sempre demonstrados pelo Director do 
Centro de Formação, Prof. Raminhos, assim 
como toda a sua equipa.

assados poucos anos 
d o  i n í c i o  d a  
actividade do Centro 
de Reconhecimento, 

Validação e Certificação de 
Competências (CRVCC) 

Arrábida - actual Centro Novas Oportunidades 
Arrábida - foram estabelecidos alguns protocolos 
de colaboração com a rede de Centros de 
Formação de Professores do Distrito de Setúbal. 

Vimos hoje salientar o trabalho desde aí 
desenvolvido com o Centro de Formação de 
Escolas Barreiro/Moita, anteriormente 
designado Centro de Formação de Docentes do 
Concelho da Moita, na altura estabelecido na 
Escola Básica 2+3 Mouzinho da Silveira e ainda 
hoje dirigido pelo Prof. Joaquim Raminhos. Tem 
sido uma parceria muito significativa no 
Reconhecimento de Adquiridos da população 
da Baixa da Banheira e zona circundante. Só nos 
primeiros três anos de colaboração, foram
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Competências para adultos com incapacidade. 
Até ao presente, certificámos totalmente onze 
adultos. É um processo exigente e com muitas 
particularidades.

Apesar das muitas vozes críticas a este processo 
de reconhecimento de competências,  
considerámos importante o investimento, pois 
foi  uma oportunidade para  adultos  
trabalhadores, responsáveis e, acima de tudo, 
PESSOAS, cuja escola não soube dar-lhes 
respostas adequadas…

Operacionalização de Protocolo 
entre ANQ e DGCI

 Centro  Novas  
O p o r t u n i d a d e s  
A r r á b i d a  f o i  
contactado pela 

Agência Nacional para a 
Qualificação, I.P. (ANQ), em 
O u t u b r o / 2 0 0 8 ,  p a r a  
Operacionalizar o Protocolo 

assinado entre a ANQ/IEFP/DGCI (Agência 
Nacional para a Qualificação/Instituto do 
Emprego e Formação Profissional / Direcção 
Geral Contribuições e Impostos). Recebemos 
34 inscrições, para certificação do Nível Básico 
e do Secundário, tendo sido encaminhados para 
os seguintes processos: RVCC (22); EFA Escolar 
B3 (1); EFA Escolar Nível Secundário (2); DL 
357/2007 (6) e Despacho nº 6649/2005 
(Equivalências) (1). Está 1 adulto Desistente e 
1 Suspenso.

No âmbito da parceria, as sessões de 
Diagnóstico, em grupo, foram dinamizadas nas 
Instalações do Centro Novas Oportunidades 
Arrábida mas as Entrevistas Individuais foram 
dinamizadas nas várias Instalações da DGCI de 
forma a rentabilizar as sessões e minimizar o 
tempo dispendido nas deslocações pelos adultos.

É de referir que a organização e contactos por 
parte da DGCI estavam a cargo do respectivo 
Centro de Formação, representado pela Dra. 
Leonor Carvalho Duarte (Directora do Centro 
de Formação da DGCI); do Dr. José António 
Costa Alves (Chefe de Divisão); da Dra. Maria 
das Dores Sampaio (Centro de Formação DGCI) 
e da Dra. Cristina Martinho (Centro de 
Formação DGCI). Ao nível da Direcção de 
Finanças de Setúbal, os contactos foram

O

articulados com a Dra. Cristina Coelho a quem 
agradecemos a simpatia e disponibilidade 
demonstradas para resolver as situações que 
foram surgindo ao longo do processo.

A todos os adultos envolvidos nesta parceria, 
votos de sucesso nos Processos que estão a 
desenvolver.

e-mail: geral@cnorrabida.edu.pt | newsletter@cnoarrabida.edu.pt

www.cnoarrabida.edu.pt

Florbela 
Antunes

TDE

http://www.cnoarrabida.edu.pt


alguns parâmetros, enriquecendo o trabalho 
que tinha sido feito pela equipa da especialidade. 
Na última fase, que teve lugar nas últimas duas 
semanas de Janeiro, foi feita a apresentação das 
acções de melhoria, bem como o consequente 
plano de acção. 

Da auto-avaliação realizada este ano, chegou-
se à conclusão que, apesar de grande parte do 
esforço da equipa ser colocado nos processos-
chave, foi também aí que foi apresentado um 
maior número de acções de melhoria. A equipa 
acredita, por isso, que o reforço da preocupação 
com os processos irá promover a melhoria dos 
resultados do Centro Novas Oportunidades 
Arrábida.

Em resultado do processo de auto-avaliação, 
medidas houve que, pela sua pertinência, 
tiveram uma implementação quase imediata, 
como foi o caso das novas modalidades de 
o p e r a c i o n a l i z a ç ã o  d o s  m o d e l o s  d e  
reconhecimento de nível Básico e Secundário. 
Também a monitorização de processos com o 
auxílio de instrumentos de auscultação dos 

adultos nas diferentes 
fases do processo foi 
r a p i d a m e n t e  
i m p l e m e n t a d a .  A  
p l a n i f i c a ç ã o  
quadrimestral ,  bem 
como a preocupação 
c o m  u m a  c u i d a d a  

comunicação interna entre a equipa do Centro 
Novas Oportunidades Arrábida, e entre esta e 
os seus utentes, foram alvo de reestruturação 
em que a face mais visível é a nova página 
internet do Centro.

Neste processo, estiveram envolvidos todos os 
17 elementos do Centro Novas Oportunidades 
Arrábida, num trabalho que começou em meados 
do mês de Novembro e terminou no dia 11 de 
Fevereiro, numa sessão pública de apresentação 
de conclusões.

A utilização do modelo CAF como modelo de 
auto-avaliação estruturado veio proporcionar 
uma sistematização da informação, abrindo 
espaços de discussão e reflexão sobre as práticas 
e procedimentos entre todos os elementos da 
equipa. O empenho de todos foi evidente, bem 
como a seriedade e rigor empregues. 

Este modelo de avaliação assenta num conjunto 
de 9 critérios divididos em duas grandes 
categorias, meios e resultados. O primeiro grupo 
de critérios (1 a 5) avalia de  que forma o Centro 
Novas Oportunidades encara os seus MEIOS 
ao nível da Liderança, Pessoas, Planeamento 
Estratégico, Parcerias e Recursos e os Processos-
chave propriamente ditos. O segundo grupo de 
critérios (6 a 9) avalia os RESULTADOS ao 
nível das Pessoas, dos Utentes, da Sociedade e 
dos Processos-chave.

Metodologicamente, para 
l e v a r  a  c a b o  e s t e  
procedimento inovador de 

auto-avaliação, os elementos do 
Centro Novas Oportunidades 
Arrábida formaram quatro 
equipas multidisciplinares que 
ficaram encarregues de trabalhar 

2 ou 3 critérios cada. Depois de uma primeira 
fase de preparação onde a documentação do 
processo foi analisada, discutida e onde teve 
lugar uma sessão de esclarecimento de questões 
com a nossa orientadora da UCP, a Dra. Sofia 
Reis, as equipas passaram à fase de avaliação, 
onde foi feito um levantamento/recolha de 
evidências que explicitasse o trabalho 
desenvolvido no Centro. Durante a terceira fase, 
que durou uma semana, os grupos fizeram uma 
apresentação preliminar das suas conclusões ao 
grande grupo que aproveitou para discutir

 a u t o - a v a l i a ç ã o ,  
assunto hoje muito em 
moda e debate, não lhe 

retira por isso a importância 
intrínseca, quer para cada 
pessoa “per si”, quer para as 
organizações que criamos, 
d e s e n v o l v e m o s  e  
transmitimos a outros. O 

centro deste interesse resulta na refinação do 
conhecimento que temos sobre a realidade, 
potenciando a melhoria da qualidade da nossa

prender ao longo da 
vida tem sido um lema 
que nos tem norteado 
na nossa actividade ao 

longo de todos estes anos.

Mas esta aprendizagem é, 
também, assumida como um 
desafio, o que implica esforço, 

responsabilidade e ânimo para se ultrapassarem 
alguns obstáculos de percurso. 

Nesta caminhada de "Novas Oportunidades", 
estamos conscientes de que nem tudo tem sido 
fácil, no entanto, tudo o que fazemos queremos 
que seja feito com um sentido de entreajuda, de 
parceria e cooperação no nosso dia a dia.

Queremos continuar a ser uma "porta aberta" e 
a contribuir para que os outros (re)descubram 
um sentido para a vida!

esde os tempos do 
C e n t r o  d e  
R e c o n h e c i m e n t o  
V a l i d a ç ã o  e  

C e r t i f i c a ç ã o  d e  
Competências, predecessor 

do Centro Novas Oportunidades Arrábida, que 
tem sido prática institucionalizada, a utilização 
da auto-avaliação como ferramenta promotora 
d a  i n o v a ç ã o  e  
qualidade dos nossos 
serviços e processos. 
E s t e  a n o ,  o  
procedimento teve 
como base o modelo 
Common Assessment 
Framework (CAF), 
que corresponde a um método inovador no 
universo dos Centros Novas Oportunidades. 
Na sua construção, estiveram o modelo de 
avaliação da Fundação Europeia para a Gestão 
da Qualidade, bem como o modelo da 
U n i v e r s i d a d e  A l e m ã  d e  C i ê n c i a s  
Administrativas, tendo ambos sido adaptados 
à realidade portuguesa pela equipa da 
Universidade Católica Portuguesa (UPC) 
liderada pelo Engº Roberto Carneiro, encarregue 
da avaliação externa do eixo adultos da Iniciativa 
Novas Oportunidades.

www.cnoarrabida.edu.pt
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 Centro Novas Oportunidades 
(adiante designado por CNO) 
Arrábida tem vindo a ser procurado 

por outros CNO, no sentido de clarificar a 
operacionalização de orientações presentes no 
Guia Metodológico para o Acesso das Pessoas 
com Deficiência e Incapacidades ao Processo 
de RVCC, por indicação da Agência Nacional 
para a Qualificação, I.P., pois é o que, dos cinco 
centros inclusivos, se especializou no trabalho 
com a incapacidade intelectual. Assim, no 
passado dia 26 de Junho de 2009, teve o prazer 
de receber três técnicos do CNO da AFID, 
(Associação Nacional de Famílias para a 
Integração da Pessoa Deficiente), instituição 
sedeada em Alfragide, que visa o apoio e a 
integração das Pessoas Portadoras de 
Deficiência e acolhe adultos portadores de 
incapacidade intelectual, pelo que há todo o 
interesse em garantir-lhes a acessibilidade ao 
processo de RVCC. Deslocaram-se, então, ao 
CNO Arrábida a Coordenadora, um Profissional 
de RVCC e um Formador, no sentido de tentar 
perceber como era, naquele, operacionalizado 
o processo. Também o CNO da Escola 
Secundária Marques de Castilho (Águeda), por 
ter acolhido uma adulta com incapacidade 
intelectual, procurou o CNO Arrábida, tendo 
os dois reunido a 11 de Março de 2010. Tentou-
se responder a todas as questões relacionadas 
com o modelo seguido no CNO Arrábida 
(etapas, estratégias e intervenientes), bem como 
a outras relacionadas com o trabalho efectivo 
com a incapacidade intelectual. Foram, nos dois 
encontros, prestados todos os esclarecimentos 
e fornecidos documentos de orientação criados 
e utilizados pelo CNO Arrábida. Remeteram-
se, ainda, algumas questões para a Agência, às 
quais nenhum dos centros conseguiu responder, 
como a capacidade de certificação por parte de 
outros que não o CNO Arrábida. Apesar do 
sentimento geral de impotência face à 
inexistência de alternativas de encaminhamento 
e formação para estes adultos, o balanço foi 
positivo, acordando-se em manter o contacto.

www.cnoarrabida.edu.pt
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acção,  vivência e realização pessoal.

Num processo organizacional de auto-avaliação, 
relevam da maior importância alguns conceitos 
e práticas:

- A visão, como elemento de posicionamento 
do “sítio” ou ambiente a que se pretende chegar, 
mesmo que se assemelhe a um figurativo de 
Dulcinea, da famosa obra de Cervantes, 
compensado pela riqueza dos percursos 
desenvolvidos;

- A missão, como a razão de ser da organização;

- Os valores que corporizam e definem uma 
identidade para a organização, assumidos e 
vivenciados pelo colectivo;

- O comprometimento de cada um e das 
equipas com o processo de auto-avaliação;

- A liderança  pessoal, institucional e 
organizacional, traduzidas em orientações 
intervenções e ajuda e motivação das equipas;

- Definição conjunta de estratégias com as suas 
prioridades e linhas de rumo.

Acresce, de seguida, um conjunto de 
procedimentos e técnicas que possam alimentar 
o referido processo de auto-avaliação, como as 
análises SWOT, na sua dupla dicotomia de 
análise ambiental para a nossa organização, 
identificando pontos fortes, pontos fracos, 
ameaças e oportunidades.

O Benchmarking associado ao Benchlearning 
na identificação de boas práticas, quer pela 
análise de outras organizações, quer pela 
aprendizagem da nossa própria organização.

Será de todo este processo de crescimento 
individual e colectivo que surge um plano de 
melhorias, debatido e esclarecido, materializado 
num conceito fundamental, consubstanciado 
na frase proferida por Séneca (Cordaba 4AC – 
Roma 650C), “O vento só sopra a favor de quem sabe 
para onde ir”.

É esta a convicção que regulou o processo de 
auto-avaliação desenvolvido pelo Centro Novas 
Oportunidades – Arrábida nos últimos meses e 
a que não pretende dar um fim em si mesmo, 
pela razão da própria dinâmica da realidade, 
motivadora permanente de desadequações aos 
tempos vindouros, com a consciência e a

 meu nome é Ana 
Catarino, tenho 38 
anos, trabalho numa 
fábrica de electrónica.

Entrei no programa das Novas 
Oportunidades em Fevereiro 
de 2008, na altura só tinha o 
9º ano, devido a alguns 

percalços da vida tive de parar os estudos. 

Dizem que nas Novas Oportunidades não se 
aprende, apenas se valida competências já 
adquiridas. Eu não concordo, pois eu sinto que 
aprendi ou pelo menos reaprendi muito nesse 
ano que frequentei  o Centro Novas 
Oportunidades. Reaprendi a escrever, a 
raciocinar, aprendi a trabalhar com novos meios 
como o Moodle… 

De início não foi fácil, eram métodos 
completamente novos, confesso que senti uma 
enorme vontade de desistir, mas com o tempo 
comecei a entender quais eram os objectivos da 
formação e tudo ficou mais claro, mesmo assim 
continuei com alguns receios de não conseguir 
ter as competências necessárias para obter o 12º 
ano, mas aqui os formadores tiveram um papel 
crucial na ajuda a tirar dúvidas e até mesmo a 
relembrar-nos certas particularidades da nossa 
biografia que poderiam ser interessantes 
desenvolver. 

No final tinha todas as competências pedidas e 
tudo correu bem, no dia que recebi o certificado 
foi de uma enorme realização.

Isto deu-me um maior estofo para o novo desafio 
que resolvi abraçar no ano passado, a faculdade! 
Depois de acabar as Novas Oportunidades, 
inscrevi-me na faculdade, e entrei! Neste 
momento, estou a frequentar o 1º ano do curso 
de Psicologia no Instituto Superior de Estudos 
 Interculturais e Transdisciplinares de Almada, 
estou a adorar, tanto o curso como o facto de 
me estar a realizar pessoalmente, e espero sentir 
a mesma felicidade e realização quando receber 
o meu diploma de Psicóloga.

Uma mensagem que vos deixo, por mais que a

Ana Catarino

O

humildade reconhecedora de que os insucessos 
do presente assentam, invariavelmente, nas 
“boas” soluções do passado.

vida vos adie os sonhos, nunca desistam, 
encarem esses desafios e abracem-nos com 
determinação, empenho, ambição e acima de 
tudo com muita paixão!
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stão a decorrer, na Escola Secundária 
com 2º e 3º Ciclos Lima de Freitas, as 
formações modulares de:

- Tecnologias de Informação e Comunicação, 
unidade B (Excel) do nível B3;

- Cultura Língua e Comunicação – Inglês de 
Iniciação;

-  Cultura Língua e Comunicação 4.

Vão iniciar as unidades de:

- Cultura Língua e Comunicação 3 de 7/06/2010 
a 28/07/2010;

- Inglês de Continuação de 4/05/2010 a 
6/07/2010;

- Tecnologias de Informação e Comunicação, 
unidade C (Word e Powerpoint) do nível B3.

urante o mês de Maio irá decorrer, às 
quartas-feiras, uma formação interna 
sobre a Incapacidade Mental para os 

elementos da equipa técnico-pedagógica que 
d e s e n v o l v e m  a  s u a  a c t i v i d a d e  n o  
reconhecimento de competências de adultos 
com esta especificidade. Os temas abordados 
serão a clarificação do conceito, características, 
metodologias de trabalho e o reconhecimento 
de competências. Está prevista, em algumas 
sessões, a presença de convidados, técnicos que 
exercem funções nos locais protocolados com 
o Centro Novas Oportunidades Arrábida 
(CERCI, RUMO ou APPACDM), de modo a 
aliar a parte teórica à prática. A formação será 
da responsabilidade da profissional de 
reconhecimento de competências (PRVC) Isabel 
Cascão.
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ealizou-se, no dia 23 de Março de 2010 
o III Encontro InterCNOs, centrado 
na temática da certificação parcial. 

Participaram cerca de oitenta convidados, entre 
os quais elementos da Direcção Regional de 
Lisboa e Vale do Tejo, Equipa de Apoio às 
Escolas de Setúbal Norte, Avaliadores Externos, 
equipas dos Centros Novas Oportunidades de 
diversos concelhos e mediadores de cursos EFA 

da Escola Secundária de Cacilhas-Tejo.

A Dra. Georgina Marques (da Agência Nacional 
para a Qualificação, I.P) sublinhou a importância 
da implementação da certificação parcial, 
explicitando algumas estratégias mobilizadoras, 
tais como a consolidação de redes, a criação de 
plataformas partilhadas e um consistente 
diagnóstico de necessidades. Salientou, ainda,

III Encontro InterCNOs

Formação interna sobre a 
Incapacidade Mental

R

a importância do nosso papel enquanto agentes 
de inovação, o que implica uma atitude 
persistente e proactiva.

Em representação do Centro Novas 
Oportunidades Arrábida, os Drs. Ana Curado e 
António Gonçalves traçaram, de uma forma bem 
estruturada, uma perspectiva histórica da 
educação e formação de adultos em Portugal. 
Seguidamente, apresentaram a sua experiência, 
partilhando com os presentes os aspectos 
positivos e os constrangimentos relativos à 
temática em análise.

Consideramos que a actividade foi profícua, uma 
vez que proporcionou um espaço de reflexão e 
diálogo numa perspectiva colaborativa.

Notícia originalmente publicada em:

http://noportunidades.cno-
cacilhas.edu.pt/arquivo.htm

Formação Modular Certificada

Certificações

oram certificados no Centro Novas 
Oportunidades 14 Adultos de nível 
secundário, 42 de nível básico e 3 

Adultos com incapacidade intelectual.

emos disponível no site institucional, 
www.cnoarrabida .edu.pt ,  as  
inscrições On-line para novos 

candidatos de ambos os níveis (Básico e 
Secundário), na Sede e nas Itinerâncias. 

No momento da inscrição, o candidato terá a 
informação da calendarização da primeira sessão 
assim como de toda a documentação que terá 
que entregar.

Estão também disponíveis as inscrições para 
quem pretenda frequentar Unidades de 
Formação de Curta Duração (UFCD’s) em 
diversas áreas, nomeadamente, TIC – 
Tecnologias de Informação e Comunicação; MV 
– Matemática para a vida; LC – Linguagem e 
Comunicação ;  Inglês ,  entre  outras .

Inscrições

T

F

E
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